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Motivações

 A nível pessoal;

 Dar visibilidade aos resultados dos alunos de 5º ano na
disciplina de Inglês, correlacionando-os com o ensino-
aprendizagem do Inglês nos 3º e 4º anos das escolas do
distrito de Évora;

 Contribuir, aos mais diversos níveis institucionais e ao nível da
política educativa, para a melhoria do Programa de
Generalização do Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico.



Estado da Arte

 A Comissão Europeia e o trabalho “foreign languages in
primary and pre-school education: contexts and
outcomes”(2006) ;

 Estudo de 1998/1999: “Da utilização da imagem a www na
aprendizagem da língua Inglesa no 1º ciclo do Ensino Básico”
de Maria Alzira Vaz e Ana Amélia Amorim Carvalho;

 Artigo da revista Educação & Comunicação “Aprendizagem
do Francês Língua Estrangeira no 1º Ciclo” de Dores Escada



 Um estudo: “As Especificidades do Ensino Precoce de Língua
Estrangeira: um estudo de caso”, Mário Cruz, Célia Ferraz,
Cláudia Azevedo, Cláudia Neves, Liliana Daniela Vale (2006);

 Livro: “O ensino precoce de uma língua estrangeira no 1º ciclo
do ensino básico como factor de sucesso da aprendizagem de
uma língua materna”, Irene Gonçalves(2003).

 Relatório final de acompanhamento da Associação
Portuguesa de Professores de Inglês (APPI, 2007).



 O projecto de investigação - acção: “4ward” do biénio
2006/2008;

 Investigações de doutoramento, em marcha (Já acabadas?):
“A articulação curricular no 1º Ciclo do Ensino Básico:
contributos de uma comunidade de professores de Inglês” e
“Picture book illustrations and how they further foreign
language acquisition in early years foreign language
learning”;

 Estudo estatístico, 2007/2008 feito pelo Gabinete de Apoio
ao Director Regional de Educação do Alentejo.



Questões de investigação e Objectivos

 Será que existe correlação
entre a frequência dos alunos
na Actividade de
Enriquecimento Curricular de
Inglês nos 3º e 4º anos do 1º
Ciclo do Ensino Básico, no
biénio 2005/2007 e os
resultados alcançados pelos
mesmos alunos, no 3º
Período do ano lectivo
2007/2008, na disciplina de
Inglês no 5º ano do Ensino
Básico, nos agrupamentos de
escolas do distrito de Évora?

 Verificar se existe correlação

entre a frequência dos alunos na

Actividade de Enriquecimento

Curricular de Inglês nos 3º e 4º

anos do 1º Ciclo do Ensino

Básico, no biénio 2005/2007 e

os resultados alcançados pelos

mesmos alunos, no 3º Período

do ano lectivo 2007/2008, na

disciplina de Inglês no 5º ano do

Ensino Básico, nos

agrupamentos de escolas do

distrito de Évora;



 Será que existe correlação 
entre esses resultados e a 
assiduidade, e em que 
medida a assiduidade 
possa ter contribuído para 
os resultados observados 
no 5ºAno?

 Identificar a correlação que 
existe entre esses 
resultados e a assiduidade 
dos mesmos alunos, e em 
que medida a assiduidade 
possa ter contribuído para 
os resultados observados 
no 5ºAno.



 Será que existe correlação
entre esses resultados e o
historial de retenções
desses alunos e em que
medida as retenções
possam ter contribuído
para os resultados
observados no 5º ano?

 Definir a correlação entre
esses resultados e o
historial de retenções
desses alunos e em que
medida as retenções
possam ter contribuído
para os resultados
observados no 5º ano.



 Será que existe correlação
entre esses resultados e o
desenvolvimento cognitivo
desses alunos, que
poderão ter contribuído
para os resultados
observados no 5ºAno?

 Interpretar que correlação
existe entre esses
resultados e o
desenvolvimento cognitivo
desses alunos, que
poderão ter contribuído
para os resultados
observados no 5ºAno.



 Será que existe correlação
entre esses resultados e o
género desses mesmos
alunos, que poderão ter
contribuído para os
resultados observados no
5ºAno?

 Confirmar se existe
correlação entre esses
resultados e o género
desses mesmos alunos,
que poderão ter
contribuído para os
resultados observados no
5ºAno.



 Será que existe correlação
entre esses resultados e a
área geográfica da escola
de 1º Ciclo que
frequentaram, em termos
de dicotomia Rural/
Urbano?

 Verificar se existe
correlação entre esses
resultados e a área
geográfica da escola de 1º
Ciclo que frequentaram,
em termos de dicotomia
Rural/ Urbano.



 Como serão os resultados
alcançados pelos alunos no
3º período do ano lectivo
2007/2008, na disciplina de
Inglês no 5º ano, nos
agrupamentos de escolas do
distrito de Évora, dos alunos
que não frequentaram as
actividades de
enriquecimento curricular de
Inglês nos 3º e 4º anos no 1º
Ciclo do Ensino Básico, no
biénio 2005/2007?

 Avaliar os resultados
alcançados pelos alunos no
3º período do ano lectivo
2007/2008, na disciplina de
Inglês no 5º ano, nos
agrupamentos de escolas do
distrito de Évora, pelos
alunos que não frequentaram
as actividades de
enriquecimento curricular de
Inglês nos 3º e 4º anos no 1º
Ciclo do Ensino Básico, no
biénio 2005/2007.



Estrutura do Trabalho - 1ª Parte

Primeiro capítulo

 Enquadramento legal.

 Programa de generalização do ensino do inglês nos 3º e 4º anos de 
escolaridade do Ensino Básico : 

 Avaliação pela Associação Portuguesa de Professores de Inglês  (APPI) ;

 Avaliação pela Comissão de Acompanhamento do Programa (CAP). 

Segundo capítulo
 Literatura de base a favor e contra a aprendizagem “precoce” das línguas

estrangeiras. Explicitação do conceito de ensino “precoce”.

Terceiro capítulo

 Propostas pedagógico-didácticas de índole prática



Estrutura do Trabalho – 2ª Parte

Primeiro capítulo:

 Questões da investigação

 Objectivos da investigação. 

 Metodologia utilizada 

 Estudo preliminar

 Instrumentos e 
procedimentos na      
selecção e caracterização 
da amostra, na recolha, 
tratamento  e análise dos 
dados.

Segundo capítulo: 

 Preparação da base de dados 

 Apresentação e 
caracterização da amostra

 Descrição das correlações 
entre variáveis do estudo

 Síntese

 Conclusões 

 Considerações finais

 Propostas para investigações 
futuras.



Referências Fundamentais, Teóricas e 
Outras

 Tavares & Alarcão (1990) ajudaram-nos a esclarecer melhor o
conceito “precoce”, quando está em causa um ensino
“atempado” de uma língua estrangeira, em que “atempado”
surge como sinónimo de “readiness” ou de maturidade
específica.

 Harley (2008), esclareceu-nos relativamente à capacidade do
cérebro da criança para estabelecer conexões que ocorrem
no momento em que a lateralização do cérebro é ainda muito
flexível. Este autor deu-nos ainda a conhecer Lenneberg
(1967) que estabeleceu um período crítico precoce (early
critical period) em que a especialização dos hemisférios se
estabelece.



 Fróis (2002) foi-nos apresentado por Cruz (2006) e foi ele que
nos ensinou que o ensino precoce de Línguas Estrangeiras é o
trabalho de iniciação a determinada língua no 1º Ciclo ou JI,
ou antes de sensibilização a um outro idioma, estabelecendo-
se através de um processo de impregnação, desencadeador
de mecanismos mais de aquisição (processo natural
espontâneo) do que de aprendizagem (processo construtivo,
programado).

 Cruz & Medeiros (2006, citado por Cruz et al., 2006) ensinou-
nos que a aprendizagem precoce de uma língua permite a
expansão dos horizontes dos alunos através do contacto com
diferentes línguas e culturas desenvolvendo a consciência do
“outro”.



 Mourão (2001) apresentou-nos justificações que defendem o
ensino “precoce” do Inglês .

 Brumfit, Moon & Tongue (1991), fizeram-nos pensar que não
é consensual a ideia de que os alunos mais novos aprendem a
língua estrangeira mais eficazmente do que as crianças mais
velhas ou os adultos pois, de forma geral, as provas não são
muito claras.

 Singleton (1989, citado por Brumfit et al., 1991) mostrou-nos
algumas razões para ensinar Inglês ao 1º Ciclo.

 Orlando Stretch-Ribeiro ensinou-nos quais as metodologias
adequadas ao ensino-aprendizagem da língua estrangeira
remetendo-nos para o método Total Physical Response (TPR).



Curiosidade

Aprendizagens 

Activas

Aprendizagens 

Significativas

Aprendizagens 

Integradas

Aprendizagens 

Socializadoras

Aprendizagens 

Cooperativas

Aprendizagens 

Diversificadas

Aprendizagens 

Diferenciadas



Metodologia

 A metodologia escolhida foi a quantitativa por a
considerarmos, pois, como mais objectiva e capaz
de atribuir explicações causais entre as diversas
variáveis de estudo.

 Realizámos análise estatística inferencial e análise
correlacional



Começámos por ler um estudo, feito pela Direcção Regional de
Educação do Alentejo, ponto de partida para afinar o objecto do
nosso trabalho de investigação.
Essa leitura levantou-nos outras necessidades de investigação e
promoveu o nosso trabalho que realizámos considerando outras
variáveis.

Variáveis

Frequência Inglês no 1º ciclo

Rural/Urbano

Classificações

Alunos com NEE

Assiduidade

Retenções

Género



Universo de 
estudo

Treze 
Concelhos 
do Distrito 
de Évora Dezassete 

agrupamentos 
de escolas

Noventa e 
três EB1



Amostra
Alunos 

que: 

frequentaram no ano 
2006/2007 o 4º ano do 
E.B. numa escola de 1º 
Ciclo pública, AEC de 

inglês

1089 alunos que 
constavam das listas 

de inscrição nas 
actividades de 

enriquecimento 
curricular e que 
posteriormente 

constavam nas pautas 
de 5º ano de 3º 

período, com 
classificação à 

disciplina de Inglês

frequentaram no ano 
2005/2006 o 3º ano 
do E.B. numa escola 
pública de 1º Ciclo, a 

actividade de 
enriquecimento 

curricular de inglês

frequentaram o 5º 
ano a disciplina de 

Inglês no ano lectivo 
2007/2008 na escola 
EB 2,3 ou EBI sede de 

Agrupamento.



Tratamento dos dados

 códigos da Direcção Geral de Recursos Humanos da Educação 
(DGRHE) para codificar o concelho, o agrupamento e a escola 
básica de 1º Ciclo que os alunos frequentaram

 O nome dos alunos foi igualmente codificado com números  
de forma a ser respeitado o anonimato.



Resultados

 Questão A – “Será que existe correlação entre a frequência dos alunos na
Actividade de Enriquecimento Curricular de Inglês nos 3º e 4º anos do 1º
Ciclo do Ensino Básico, no biénio 2005/2007 e os resultados alcançados
pelos mesmos alunos, no 3º Período do ano lectivo 2007/2008, na
disciplina de Inglês no 5º ano do Ensino Básico, nos agrupamentos de
escolas do distrito de Évora?”

 Questão G- “Como serão os resultados alcançados pelos alunos no 3º
período do ano lectivo 2007/2008, na disciplina de Inglês no 5º ano, nos
agrupamentos de escolas do distrito de Évora, dos alunos que não
frequentaram as actividades de enriquecimento curricular de Inglês nos 3º
e 4º anos no 1º Ciclo do Ensino Básico, no biénio 2005/2007?” conclusão:

 Os alunos que frequentaram inglês têm melhores classificações que os 
que não frequentaram.

 Os alunos que não frequentaram inglês têm maior número de faltas, 
logo assiduidade mais baixa, que os que frequentaram.



 Questão B – “Será que existe correlação entre esses
resultados e a assiduidade, e em que medida a assiduidade
possa ter contribuído para os resultados observados no
5ºAno?”

 Existe correlação (apesar de bastante fraca) entre
classificações e assiduidade, mas reveladora de uma
tendência da assiduidade mais elevada levar à obtenção de
classificações mais altas e, conversamente, de
classificações mais altas motivarem uma assiduidade mais
elevada.

 Não existem diferenças de assiduidade entre alunos com 
NEE e os restantes.



 Questão C – “Será que existe correlação entre esses
resultados e o historial de retenções desses alunos e em que
medida as retenções possam ter contribuído para os
resultados observados no 5º ano?”- podemos afirmar que:

 Os alunos sem retenções têm melhores classificações que 
os que têm retenções.

 Os alunos com retenções têm maior número de faltas, logo 
assiduidade mais baixa, que os que não têm retenções.

 Que não existem diferenças de retenções entre alunos com 
NEE e os restantes.



 No que concerne a questão D – “Será que existe correlação
entre esses resultados e o desenvolvimento cognitivo desses
alunos, que poderão ter contribuído para os resultados
observados no 5ºAno?” – chegamos à seguinte conclusão:

 Os alunos sem Necessidades Educativas Especiais (NEE)
têm melhores classificações que os que têm NEE.



 Com respeito à questão E – “Será que existe correlação entre
esses resultados e o género desses mesmos alunos, que
poderão ter contribuído para os resultados observados no
5ºAno?” concluímos que:

 As raparigas têm melhores classificações que os rapazes;

 Os rapazes faltam mais que as raparigas;

 Não existem diferenças de retenções entre rapazes e 
raparigas.



 Quanto à questão F- “Será que existe correlação entre esses
resultados e a área geográfica da escola de 1º Ciclo que
frequentaram, em termos de dicotomia Rural/ Urbano?”-
Chegámos à seguinte conclusão:

 Que os alunos de meio urbano têm melhores classificações
que os de meio rural;

 Que os alunos de meio rural têm maior número de faltas,
logo assiduidade mais baixa, que os de meio urbano.



Limitações do Estudo

 A impossibilidade de termos complementado este estudo
com procedimentos qualitativos.



Propostas para futuras investigações

 Realização de um idêntico estudo, seguindo o mesmo grupo
de alunos, mas observando os seus resultados alcançados no
6º ano de escolaridade à disciplina de Inglês, nas pautas de 3º
período do ano lectivo 2008/2009, no sentido de verificar em
que medida a frequência destes alunos no Inglês no 3º e 4º
anos possa ter contribuído para os resultados obtidos no final
de ciclo.

 Repetir um estudo semelhante, com os alunos que já têm
inglês desde o 1º ano de escolaridade, desde o ano lectivo
2008/2009 e que irão frequentar o 5º ano do Ensino Básico
no ano lectivo 2012/2013, no sentido de se verificar se os
resultados obtidos serão mais ou menos favoráveis.
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Era uma vez, um sábio famoso por saber sempre a resposta para todas as perguntas
que fossem feitas.
Um dia, um jovem adolescente, conversando com um amigo, disse:
“Acho que sei como enganar o sábio. Vou apanhar uma linda borboleta e levo-a
dentro da minha mão. Então, pergunto-lhe se a borboleta está viva ou morta.
Se ele disser que está viva, espremo a borboleta, mato-a e deixo-a cair no chão, mas
se ele disser que está morta, abro a mão e deixo-a voar”.
Assim, o jovem chegou perto do sábio e fez a pergunta:
“Diga-me sábio, a borboleta em minhas mãos está viva ou morta?”
O sábio olhou para o rapaz e disse:
“Meu jovem, a resposta está nas suas mãos”.

O nosso sucesso, tanto pessoal quanto profissional, esteve, está, e sempre estará, em
nossas mãos…

Adaptado de “In your hands” de Jane Ravell e Sarah Norman


